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H u m i l d a d o e Sofrimento! 
Sob a epígrafe acima, aca-

bo de receber um folheio es-
crito por um amigo e conter-
râneo, companheiro de infan-
cia, parceiro da juventude que 
se distanciou de nossa vida 
tão cheia de fagueiras promes-
sas, e que o sopro escaldan-
te do destino crestou de mo-
dos diferentes. 

Meu amigo! Não pretendo 
aqui, nesta lembrança, lazer a 
crítica do teu trabalho detris-
tes recordações, em que tra-
çaste a biografia dos tipos 
clássiàos de nossa terra. 

Eu também os conheci; co-
nheci-os e com eles mantive 
contacto. Venho apenas dizer-
te que a amizade e o conví-
vio de muitos anos não ex-
tinguiu em mim a saudade 
dos nossos tempos, em que, 
despreocupados e risonhos, 
sonhavamos ilusões infindas. 
Tndo sé esvaiu corno o fumo... 
c, cada um de nós, rumou 
por encruzilhadas opostas, na 
contigencia da sc-paração. Se-
seguisle a vertida escabrosa 
do mundo material, onde as 
competições quasi sempre a-
dormecem os clamores da 
conciencla, e eu, decidi-me 
a sondar o mistério de todos 
os séculos, a indagação eter-
na da alma humana, o anseio 
vivificante de todas as religi-
ões: q vicia depois da mor-
te I Se nâo encontrei ainda a 
prova palpavele positiva, pe-
lo menos dela me aproximei 
o bastante para sentir o seu 
influxo tranquilisador. Confor-
ta-me compreender o proble-
ma da desigualdade humana, 
arrastando no seu caminhar 
monotonoa leva imensa de so-
fredores, cada qual gemendo 
as suas dõres, cada qual cla-
mando suas desditas, julgando-
se vitimas inocenlcs colhidas 
nas malhas torturantes dos 
máus fados ! Sinto reviver em 
mim a fé robusta numa Pro-
videncia sábia e imutável, ou-
torgando a cada sêr o pro-
duto dos próprios feitos ! 

Não há vitimas inocentes 
não há sofredores sem culpas, 
não há castigos imerecidos I 

Cada um sofre por onde 
pecou!... 

Meu amigo e meu irmão !-. 
Sofre humildemente, sofre re 
signado ! Atua provaçãocons-
tilue para ti um grande 
bem... bem maior que to-
dos os tesouros da terra.. • 
Saibas suportá-la pacientemen-
te... Não te preocupes com o 
que vai pelo mundo, nem 
com o que fazem as outras 
creaturas ... Todas as grande-
zas são miragens ... o tesouro 
real è aquele que se conquis-

ta com as lutas da existência 
e este escapa a todas as 
partilhas, pertence ao seu le-
gitimo dono-

Fizeste um paralelo entre ti 
e os nossos irmãos que consu-
miram uma vida aparentemen-
te nula. Comparasleo teu so-
frimento com o daquelas cre-
aturas humildes qne paèsaram 
pela vida sofrendo o repudio 
da sociedade. Esse confronto 
te fortaleceu. Afugentasle o 
desespero do teu coracão tor-
turado, e esse esforço repre-
senta uma vitoria. Reconhe-
cesle a bondade divina, que 
nâo pune e nâo castiga o 
transviado e não quer a mor-
te do pecador, mas siin que 
se reabilite e viva, e já evo-
luiste inuito. Continuas avan-
çando sempre; cada dôr re-
calcada, cada revolta amorteci-
da no âmago de tua alma de-
siludida, é mais um talento 
que enviarás ao cofre do E-
terno! Coragem! NSo lamentes 
a tua situação atual, pois es-
ta é a que te convém. 

Deus sabe disso. Faças por 
extrair da presente jornada tu-
do o bem possivel. Um dia 
saberás o significado . destas 
divinas palavras: "Bem-aventu-
rados os que sofrem porque 
serio consolados". 

xxx 
Meu amigo: quando lêres es-

tas linhas, lembras te de que 
quem te fala esteve sempre ao 
lado dos sofredores, tocando 
as suas misérias físicas e mo-
rais ç que agora mais ainda sa-
be sentir o sofrimento alheio. 

É bem dolorosa aprova do 
hatiseniano. 

É um cadinho escaldante 
onde a alma se depura, aba-
tendo os terríveis inimigos 
que se aninharam no coração 
do homem. 

Os orgulhosos, os prepo 
tentes, os desslmados, os cri-
minosos que tripudiaram so-
bre os meus semelhantes, es-
palhando calamidades e hor-
rores. voltam ao patco da vi-
da sob a véste de todas as 
misérias e sofrimentos, ver-
gados ao peso da díir. 
São os déspotas de outros 
tempos !.. 

Meti amigo: recordaste a 
vida dós nossos conterrâneos 
ju!gando-os acertadamente co-
mo almas em expiaçâo. Ape-
nas viste alguns quadros; po-
rém eu quero te mostrar um 
museu de desgraças, de misé-
rias e sofrimentos. 

Sobes acaso o que é um 
louco? Viste, alguma vez, urna 
assembléia onde se compri-
mem centenas de demente:,? 
Talvez não! Pois bem, meu 
amigo. Vou retratar em raia-
das pinceladas, a côres esma-
ecidas embora, o que é uma 
colméia de insanos... 

— O louco é utn morto vi-
vo I Para ele nada mais existe 
na vida.. A morte da razão a-
pagmi llie todas as sensações 
da natureza humana... Não 
mais as muitas preocupações 
do mundo acalentam o seu 
cérebro moribundo... Nem o 
amôr, nem o odio. nem o di-
nheiro, nem a esposa e nem 

filhos, despertam os seus sen-
timentos obumbrados por ti-
nia noite tremular,.. 

Estabaleceu-se o cáus, som-
brio e gélido onde a tréva 
irnpéra... Ê um morto vivo!... 

Mais desgraçado que os 
hansenianos, pois que estes 
ainda podem usar as suas fa-
culdades mentais, travando o in-
tercâmbio de idéias com todos 
os sêres. Porém, para o infeliz 
demente, nem esse consolo e-
xiste. 

O louco é o desgraçado 
numero um, do qual todos 
fogem. Não lia ambiente onde 
possa permanecer. É um pe-
rigo constante, é uma ameaça 
sempre viva, preparando um 
epílogo de horrores. Só as 
grades de reforçadas célas le-
sistemaos seus ímpetos de fú-
ria. 

Infeliz do pobre insano! 
Não ler nada na vida !... Ser 
temido de todos, viver longe 
dos filhos, afastado do lar, 
perdidas todas as suas aspi-
rações que alimentam o anseio 
de viver!... Quando se fala em 
tais creaturas, a alma soluça e 
o coração chora... O louco é 
o desgraçado número um!... 
Pata ete não existe o dia com 
a sua luz radiante; 3empre a 
noite desesperadoramente ne-
gra, tio negra quanto a sua 
desdita... 

Se todos os sofredores pre-
senciassem o painel apavoran-
te onde o destino arrebanhou 
centenas de dementes para u-
ma tortura coletiva, por certo 
nSo se lamentariam! 

l.à fóra são os quadros i-
solldos que ft-rem os cora-
çSes sensíveis; porém, no an-
filc.-.tro da loucura, onde o 
infortúnio estabeleceu o seu 
quartel general, depara-se com 

impurezas da a!ma como a 
ferrugem róe o ferro- Enfim, 
a única finalidade da ddr, con-
siste cm extinguir as mazelas 
dos calcetas reincidentes que 
timbram em seguir a senda en-
ganosa da vaidade, do orgu-
lho e do egoísmo. 

Eis o que nos diz sobre o 
trabalho da dôr, o grande fi-
lósofo, léon Denis: 

«Si nas horas da provação 
soubéssemos observar o tra-
balho interno, a ação da dôr 
em nós, em nosso eu, em nos-
sa conciíncia, compreendería-
mos melhorasua obra ..ublime 
Continua na 4.a paiiina 
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um autentico museu de misé-
rias humanas! 

Ah! meu amigo, o louco é 
um morto _vivoL. A morte 
contentou-se apenas em ma-
tar-lhe a razão, deixando lhe a 
vida como cniel ironia da sua 
impassiblidade... 

Meu amigo: medita 11a tua 
sorte, porém, nâo clames inu-
tilmente. Receba o teu quinhão 
com serenidade. Que o título 
do teu trabalho seja o norte 
dos teus dias terreno»; 
HUMILDADE e SOFRIMEN-
TO! 

Humildade'. Apanagio das 
almas grandes, tesouro impe-
recivel dos conquistadores das 
virtudes do Céu! Humilde 
nasceu Jesus, humilde viveu t 
humilde morreu. Ninguém foi 
mais humilde do que de, 
Tainbern, como ele, ninguém 
foi maior! 

A humildade eleva, diviniza. 
Nunca jamais, alguém viu um 
humilde cair. Toda grandeza 
vem da humildade. Todos os 
espíritos verdadeiramente gran-
des surgiram da obscuridade, 
vieram de baixo para cima ! 
Jesus foi o maior exemplo! 
Sofrimento I Só em pronun-
ciar essa palavra a creatura 
sente calafrios- Todas querem 
paz, conforto, solide. O sotri-
frimento com o seu rosário 
de dôres e aprecnsOes tudo 
transforma. 

Ante o seu poder acabru-
nhante e despótico, todos te 
curvam, se ainesquinham, se 
acovardam. 

S6 a dôr transmuta orgu-
lhosos em humildes, potenta-
dos em párias, revoltados em 
pacíficos, criminosos cm san-
tos! 

Humildade c sofrimento 
é o teu Evangelho. Segue-o E-
xemptifica-o com o teu pen-
samento, tua vida e teus átos 
e lerás o mérito dos frutos 
que se produzirem... 

Sou teu amigo, cuja amisa-
de o tempo nSo extingue e a 
distancia, não separa... 

José Russo 

RACIOCÍNIOS 
O mais sublime dom que 

Deus pódc confiar-nos, é a 
faculdade de aliviar os sofri-
mentos do próximo, servindo-
nos de intermediário entre os 
bons espíritos que foram mé-
dicos quando incarnaflos e os 
doentes, aos quais* transmiti-
mos os fliiidos captados 11a 
natureza com o auxilio daque-
les caridosos médicos. 

Todavia, nem todos os do-
entes são curados, embora ha-
ver no «laboralorio do infinito 
remédios para todas as mo-
léstias», porquanto, si é ver-
dade que, para Deus nâo e-
xistem moléstias incuráveis, 
no entanto, existem provações 
e expiações que não termi-
nam no decorrer de uma e-
xistencia que, em face da e-
ternidade, é como um instan-
te fugaz. 

0 ditado: «não há doenças 

há doínles», é confirmado dia-
riamente pelos fátos. 

Por que será isto? Por que 
será que os remédios usados 
e comprovados para curar 
certas enfermidades, produzem 
efeitos em alguns doentes e 
para outros nada valem? É 
que todas as moléstias, tem a 
finalidade de burilar a alma 
dos padeceu tes e as múltiplas 
variedades e modalidades co-
nto também a intensidade e 
duração das mesmas, obede-
cem i necessiiiade de produ-
zir o efeito salutar que t lim-
par as imperfeições ou molés-
tias das almas!-

Assim, como são variadas 
e inumeráveis as imperfeições 
também sâo diversos os as-
pectos que apresentam os so-
frimentos. 

As impurezas do espírito ori-
ginam as moléstias, estas pro-. 
duzem a dôr, a dòr destíóias 



A N O V A E R A 

Confrontos Tagui Miranda 

Presenciamos no momento 
a uma cidópica investida dos 
ftnotnenos espiritas, fáto que 
tem prendido a atenção de to-
dos 05 estudiosos em assun-
tos psíquicos para acurados 
estudos. 

E o interessante è que no 
desfile das derrocadas cons-
tantes que se operam no 
mundo, em todos setores, no-
tamos também que as teorias 
tacanhas e religiosas que jun-
ginin o homem a tun mundo 
de incertezas e indecifrações 
sofrem n pressão que a Ver-
dade lhes impõe! 

As próprias fórmulas filo-
sóficas que em si nada encer-
ram da explicação exáta da 
vida e do destino de cada ser 
que passa pela vida, ignoran-
do o fim que lhe aguarda 
póst-morte, vão se esboroan-
do como castelos de areia 
ante o sopro dos argumentos 
robustos e convincentes do 
Espiritismo. 

Os tempos, á medida que 
passam, vão deixando rastros 
indeléveis e promeledores de 
dias melhores e bonançosos-
É necessário que o homem 
deixe de se chocar perene-
mente contra os rochedos ina-
movíveis das misérias huma-
nas. Na o vivemos aquelas é-
poças de há milflnios, em que 
o cérebro obsluso do homem, 
verdadeiro troglodita, aliado 
ao embruteciinenlo que lhe 
caracterizava, nSo permitia dar 
expansão ás reflexões sobre 
os problemas vitais da imor 
taiidade. Caracterízando-se pe-
la inferioridade, eram a brute-
za e > força que aghm. e o 
homem era guiado mais pelo 
instinto e o seu sentimento 
religioso se caracterizava pelo 
lemòr imposto por certos fe-
nomenos naturais que o colo 
cava em situação de submis-
são. 

Mais adiante, já nn cooCa 
histórica, aos poucos foi-se a-
moldando aos princípios en-
tão existentes á própria evo 
luçio. lei esta já reconhecida 
pelos homens de ciência. E o 
sentimento religioso se mani-
festava pelj adoração a diver-
sos Deuses, que para unsera 
a própria Natureza sob os 
seus vários aspectos; para ou-
tros as plantas, os animais, 
para outros a adoração a Deus 
consistia, na veneração ou res-
peito a objetos de barro e de 
madeira que linham «penas 
uma significação • objetiva. 

O desrespeito á lei divina e 
a incompreensão não podiam 
perdurar, e hoje a onda de 
adéptos da 3.i Revelação, es-
tudiosos qu- cursam a mais 
notável escola de moral e de 
religião, já não se aparta da 
única verdade que é Deus, 
dentrodo.qual vivemos e nos 
movemos como fnfimos áto-
mos utilizando aos da razão 
p3ra resolvermos todos os pro-
blemas afeitos A nossa própria 
evolução. 

ürnças, pois, a difusSn dos 
princípios espiritas, jorrados 
corno cascatas luminosas de 
luz, pudemos hoje compreen-
der a vida do espirito pelo 
seu verdadeiro prisma psico-
lógico c imortal, e já não te-
memos a morte, que antes se 
nos afigurava como espectro 
IrtianCsco, uma vez que sabe-
mos ser ela o fim de cada 
jorrada encetada, um degráu 

a mais atingido na senda glo-
riosa da evolução. 

E, depois, a morte é uma 
espécie de anestesia geral do 
corpo, pelo desligamento to-
tal do espirito que o anima-
va. E o próprio corpo, é pre-
ciso que se saiba, esse con-
junto complexo de moléculas 
que de tempos em tempos 
sofre mutações, não foge á 
deterioração e os elementos 
essenciais que o compõem, 
carbono, hidratos, etc-, voltam 
a fazer parle do grande labo-
ratório da Natureza 1 Isso nos 
faz lembrar aquela brilhante 
afirnnçâo do grande LAVOl-
SIER: "Na Natureza nada se 
perde e nada se crêa, tudo se 
transforma". 

Hoje, ante as lições minis-
tradas por uma escola de pu-
jança e de beleza, como sòe 
ser o Espiritismo, podemos 
marchar em direção retilinea 
e decisiva para os fins da nos-
sa jornada, objetivando a me-
lhora do espírito, que é o vi-
iijôr do infinito I O espírito 
marcha na sua rota evolutiva 
mareando o sêio olímpio de 
Deus e o corpo que é o clau-
sura do mesmo, enquanto em 
vida transforma-se e dela, de-
pois de sofrer o resultado a-
nestèsico da morte, deteriori-
za-se e os seus produtos quí-
micos voltam a integrar a Na-
tureza em diversos estados. 
Ê esplendoroso I 

Sob a égide de tais verda-
des, aureolado pela conliança 
na misericórdia de Deus, os 
espíritos se vão encaminhan-
do por veredas de luz e de 
justiça, confinando com os 
esplendores da vida imortal ! 

O espirito, essa centelha i-
marcessivel, está provando em 
todas as épocas e nesta coin 
mais intensidade, que a imor-
talidade È um fàto patente, 
pòrisso que, não descançaem 
vir trazer aos desterrados des-

te mundo a verdade de sua 
existencia em mundo superio-
res, fátos que tem provoca-
do no seio dessa pleiade de 
estudiosos do psiquismo ex-
perimental, acurados estudos. 
E é o que vêmos no momen-
to. Estudiosos, sedentos de 
explicação e ávidos por pro-
var com argumentos robustos 
e convincentes a exislencia 
da alma, empreendendo inces-
santemente a taréfa de entrar 
em relação com os classifica-
dos de "mortos" e que no 
entanto nã concepção do es-
pirita não passam de espíritos 
desincarnados, evoluídos ou 
ignorantes, que traz através-
do médium a sua palavra con-
fortadora. 

Tencionalmente o Espiritis-
mo vai procurando amoidar o 
caráter do espirito contempo-
râneo com sólidos ensinamen-
tos, provando a imortalidade 
através-da sua psicologia ex-
perimental, e traçando rumos 
diferentes e novos, fazendo-
nos antegozar uma vida pre-
nhe de felicidade, porque é a 
verdadeira vida do espírito. 

Os livros espíritas hão si-
do espalhados por lodo o U-
nlverso, conquistando todas 
as estantes. Desde a mais 
despretenciosa moradia até a 
residencia mais esplendorosa 
encontram-se aí as magniíicas 
e incomparaveis obras de 
Kardec e de outros grandes 
vultos da historia do Espiri-
mo. Religião sem dógrnas e 
de livre exame, o Espiritismo 
prega uma conduta moral, ili-
bada e inalienável, que a fu-
do„resistiu até hoje. O con-
junto harmônica dos ensinos 
espiritas encerra, e nele so-
mente, a excelsa' grandeza da 
nossa elevação moral e espi-
ritual. 

Caminhemos, pois, sob o 
clangórico som da melopéia 
da imortalidade, cântico subli-
me que entoa ao espírito que 
caminha conciênte da sua e-
voluçSo, para a vida futura, 
sumula de toda a razão de ser. 

A s g r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s 
E tu, «fleerdote do dngma, apromtefl das nossas funções públicas do 

comunhão entro og dois mundos, acror no Kspiritifimo. Eti. 

Noite de 4 de agosto, em 
sessão publica do Centro Fa-
mília Espirita, á rua do Car-
mo 15i salão repleto. 

Como dirigente, aproveito a 
oportunidade para lembrar a 
grande figura do nosso ama-
do confrade Leopoldo deCir-
ne, desincarnado repenti nam en-
te na tarde do dia 31 de ju-
lho p. p-, como um general 
na sua derradeira jornada ter-
rena, rezandu. 

No mais profundo recolhi-
mento geral elevo uma préce 
ao Altíssimo evocando,como-
vido, o trespassado, que sinto 
estar af, conciente e presente. 

Imediatamente o médium 
inconcienle, Da. Felicidade 
Alves (que nunca conheceu 
Cirne) o incorpora. 

Transcrevo sumariamente a 

sua comunicação,proferida no 
estilo e na suavidade costu-
meira do desincarnado. 

Ele principia dizendo que 
as minhas lágrimas não caí-
ram em vão, mas, sim, orva-
Iharam a sua alma, meu ami-
go como foi, de aféto e de 
pensamento. 

Sente-se já feliz no espaço, 
conciente do dever cumprido. 
Afirma que a injustiça e a in-
gratidão humana, longe de a-
baler as creaturas, represen-
tam o adubo para merecer o 
prêmio celeste. Julga que es-
tá iminente a época de com-
preender a razão da vida ter-
rena, como preparação para 
a real e eterna. 

Diz que nunca como hoje 

ele se sentiu mais perto dos 

Contiuúa na 4a. página 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! í ê í ã um fator efi-
ciente no a levantamento do edifício cristão. A Rádio Piratinln-
ga P R H3, 3í está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil c do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais tecundo de propagan 
di da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírica. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIBUA-RE 4 ItalAo Federativa Eaplrtla Paulista, Largo do Rlaohue-
lu, Sfe flaixa 1'OKtfll, 2071 cm SÀO PAULO, ou então procuro u seu 

' "•'.11 • delegado nutorisndo no local eui que está lesidindo. 

Continuação 

penas aguardam o despertar uma amatgeina de es-
piritulidade, que elementos propulsores, decisivos, 
transubstanciados de tudo o quanto implicitamente 
havemos de reconhecer de bom no futuro. 

Uma creatura prejudicada por sentimentos egois-
ticos, propensa a influencias terrenas, não poderá, 
de maneira alguma, pugnar pela verdade. 

Essa creatura, por um imperativo do seu próprio 
estado psíquico, anoroializado, por certo empregará 
toda a sua habilidade, toda a sua energia, para que 
prevaleça sempre aquilo que lhe favorece, que 
constituem os elementos com os quais formou a sua 
estrutura pensante, como bem disse Leon Denis, 
porque só vê a sua pessoa no mundo. 0 mais para 
ela é ura vazio. 

Dar expansão a tudo o quanto possa beneficiara 
outrera, para somente estabelecer o que em linha 
direta vem satisfazer o seu intimo desejo, é o dile-
ma do egoísta. Pouco se lhe importa que outros per-
maneçam prejudicados ou lesados naquilo que por 
direito, tnmbem lhes pertence. 

Não rêcouhece que, se o mundo pela sua natural 
organização, se constitue de ação e reação recípro-
cas, torna-se um crime de iesa-espiritualidade, não 
compartilhar dessa harmonia geral que integra o ho-
mem no labor da sua dlvinizaçSo. 

Quem não pôde, facilmente, compreender que ele-
mentos, que fazem parte integrante dessa harmonia 
precisam cooperar na ordem das coisas universais e 
que, por conseguinte, não devem se desagregar? 

A alma humana precisa interessar se pelas adver-
sidade» da sorte dos seus semelhantes; precisa se 
tornar carltativa, raciocinando que a condição única 
de se aproveitar a existencia é produzindo se obras 
conjuntamente com o concerto universal, embora, 
cada creatura, seja diretamente responsável pelo seu 
áto, como nos dizem os Evangelhos. 

Atenuar os sofrimentos alheios, compadecer-se dos 
pequeninos, humildes e indigentes deve constituir 
a preocupação máxima da vida I 

Por isso disse J e s u s " V i n d e , benditos de meu 
Pai, possuí o reino que vos está preparado desde o 
principio do mundo.—Porque tive fome, e"déste me 
de comer; tive sêtle, e deste me de beber; era hos-
pede, e recoiheste-me; estava só no cárcere, e vies-
te vêr-rne; estava enfêrmo, e visitaste-me, estava 
nú, e cobriste me." 

Úm egoísta não pôde praticar óhras dessa nature-
za, quo preenchim as modalidades absolutamente 
cristSs. 

A fome, a sêde, a hospedagem, o cárcere e a uu-
dez, em suína, todos essas tnodaíidades de que estão 
sujeitos os homens ua terra, o a que Jesus se refere 
não é tSo só no ponto de vista fisiologico. E? tam-
bém no estado psíquico do ser; na sua condição 
moral e espiritual. Precisamos acudir os nossos se-
melhantes por todos os meios e fôrmas. 

Com a eievação do sentimento moral-roligioso, na 
simplicidade divina demonstradas por Jesus, é o que 
o homem poderá se revestir das forças precisas pa-
ra estigmatizar o surto egoistico quo avassola a suo 
alma, que o asfixia lio turbilhonar da vida. 

Felizes daqueles que estilo possuídos da verdadei-
ra fouiB da palavra de Deus, trazida por Jesus; be-
inaventumdos os que 85 sentirem resequldos da -á 
£ua da vida que o Mestre ofereceu á mulher de 
Somaria, porque estes abominarão concienteinente o 
Egoísmo sobre todas as suas múltiplas fôrmas e 
aspectos. 

Timóteo disse: "Para a terra não trouxemos cousa 
alguma, e no partir daqui nada levaremos sinSo 
o cabedal espiritual que adquirimos durante 6 
nossa transição. 

As riquezas poderio nos proporcionar multas ex-
perieneias práticas; mas podcrSo também nos macu-
lar coin estigmas indeleveis, se nüo soubermos fa-
zer dela o proveito didático que a luz da razBo nos 
impõe, de vei que e»sa Luz è produzida pelos £-
vangelhos do Senhor. 

0 Espiritismo, essa profunda filosofia, que é com-
pletamente da óbra do Cristo, -nos indnz, com do-
çura, a localizarmos Iodos as eousas unlversaiisadas, 
e assim sendo nos incita a estabelecer um postula-
do de normas oonducentes ao predomínio da Verda-
de, que è o próprio Cristo na sda moral inconfundí-
vel porque é essencialmente trancendental. 

Toda essa filosofia uos demonstra com a clareza 
cristalina e nas eõre» mais vivas. Deparamos os prós 

(Conttnõa no próximo número) 
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S E M A N A L M E N T E . 
De 1 a 7 3ÍÃ~N0VA ERA 

A o s nossos assinantes 
Aos nossns bondosos assinantes, das cidades 

que nossos viajantes não passam, vimos pedir que nos 
auxiliem com a remessa das importâncias de suas assi-
naturas, visto estarmos atravessando uma época de a-
perturas. 

Cada um concorrendo com a sua módica 

contribuição, descontando-se a despesa de registo pos-

tal, muito nos auxiliará e pelo que antecipadamente 

agradecemos. A g e r e n c i a 

Ino 14° órgão semanal espíritico 
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DEVIDO a alguns membros com-
pòiiehtes ds diretoria da União 
Federativa Espírita Paulista ha-
verem solicitado-a sua 
teiítlo fíifio a mej;in:\ aiirfta, o or»K-
bo prendo confrade Caetano Mé-, 
ro dirigiu-lhes a í ̂ guinte carta : 

"São Paulo. 25 de agosto, 11)41. 
Meus prezados companheiros o 

amigos, José lieis Pontws,. Ante-
noi\ ilainoa, João Sphioü, Joriáá 
A Santana, Merculíino 13. Pupo, 
Celso Sena Alvas e .José B. Foli-
co. 

Àtendeádq ao ."pedido formula-
do por V. S. ora carta a mitíi di-
ríj>Ida etu 12 de agó-stõ p. *p.>—de 
dèihiaelò eoí«tfva do-f cargos quo 
ocopavnra no quadro Diretor da 
Uiiiãtj Federativa' Espírita Paü-
Hstíif~cu!»5pre-me dizer-lhe que, 
em virtude do caráter irrevogá-
vel do vosso pedido, mdà mais 
me resta sen-ío aceitá-lo, o quo 
íaço, declarando, en> abono da 
verdade, quo nenhuma queixa to-
nho tf e qualquer utn (loa demissi-
onários, podendo m os mo afirmar 
que sempre agiram co.n u máxi-
ma lealdade, correção e dignida-
de no desempenho do .cargo que 
lhes foi confiado. 

Declaro" mais:—-que desobrigo 
a todos de qualquer responhabi-
lidade era tudoà os áto» eoono-
iiiicos-íinauceiros 3a ÜJtião, uina 
vê  que kvdt.ts eŝ os átos foram 

• prtíiKffld̂ a- por mini, sob. minha 
exchteiva responsabilidade dê pré-
sidentí*. 

Pocléndo todos fazer dentn o u-
eo yup lhes <;<>r.vii!r, RtihMirevo-
mo" b pres&ti ?:i ml o-1 lt as min lia s seu-
«.hlíjõ̂ s n>!"diid-i. 

Caetano Jícro." 

O C. E. "Casa dos Pobres", com 
aSde em Santos;enviounas mu 
cosivite' paraasmstir u um Cen-
gre.HKt» E^piríiuãlifcta que Ke.rea--
lixou no Hh 2? de «jgbírUv p. p., 
cujo óbjí-Uvo csftcneial rçpoüfiou 
iifi maior difusão cultural datio:--
sa doutrina. 

O íV.-iç;,-»..£;,-> teve por 
ocasião d v Visita da grande cara-
-víioa deSolMafièdade crlítS, or-
gaaisada .pejo Or.èuiio da .Jnvén-
tado Espírife"Lámeiõv de Andra-
de?, ria Fílder^o. .Espiritei do 
Eft tdo de l\.idti. 

No nuismo «lia do ronelaviv le-
ve lugar»' distribuição de alimen-
tos e roupas nos: 

Somo-: j»rr»tos Nptit&'«íavite re-
cebido o pelas infòrnvíiçõçiá quo 
obtive fiiOí, fVJÍlvjÍ';.| }.|15:tm<>ftÒS COltt 
a pss-ôiv t!o i-u:u Dirtuor/ peíO í-
xíto alcsuiçndo em o presente 
Coagre.ssy Etipilitaaiisia. 
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ENCOKTRA-SE entre n<5«. de 
retorno do sué- viagem de ;au.-
resses tU-sla folha e'da Casa do 
Sntule "Aíl/m ICrtrclé̂ v o bit., dá. 

. fioas Êmnmi, jiõ»íh dediciula 
eòmpanheira .de tmbalhòer 

Da. Rosa JtVignaui qúé da há 

ÓJsmo negocio 

Sítio com cafesal 

Vemle-se um sítio com 17 
alqueires, com 20.000 cafeei-
rus em franca produção, jüuav 
tò, 2 íjasas de colono?, sédfí, 
npiiii epcaodda, iuiha, cUmsí, 
rsanguelro, s Ic, Poma c cota 

grande área 

;. ,5 iacditteirM d ia nas uuaai A 
. porta, M ksi. desifi ' . ,; 

i cidnde 
liv^o do oaufíj de ocasião 

Nesta KodaySo 

tempos, vom o.vercendo com pro-
ficiência e dedicação, o cargo de 
repreeantaüte da "A Nova Era" 
e da Oâ a de Sáüde. acaba dero-
jrressar de longo iliuerario, com-
preendendo Triângulo Mineiro e 
.0 zonu da I/inha Paulista, vem 
por noaáo int irtoedib agradecei 
r todos nqtioics que a receberam 
e a ajudaram no presente par-
ou rfio. 

Nós, dePta fôlha o os dirigen-
tes da casa do Saúde, tauibem 
externa aqui os>oús sinceros a-
gríidceiméntos aos confrades e a-
injgos que atenderam ao apelo 
de da," Hosa Fagaani. 

JÀ se encontram em franco.res-
tabelHuinéhto das enfermidados 
auo 03 acometeu, o nosso preza-
do Diretor sr. Jcsò Marques Gar-
cia « sua exina. esposa ara. da. ' 
Maria Marquei? Freire. 

Damos graçfls ao Altíssimo por 
ter ouvido a» nossas preces e as 
do todos os confrades, intercedi-
d às era favor da saúde do ben-
quisto casal. 

5 
A ASSISTÊNCIA aos Recém-nn-
cidos fundada e instalada em Bau-
ru eoi junho do.corrente ano o 
patrocinada pelo- C; Esn. '% Vi-
eonte de Pnuln", pretsndeudo am-
pliar e desenvolver « organização 
qúo veu» liBpriiaindo aos seus o-. 
bjetívdç de pró^ranin; visando 
construir.um prúlio destinado â 
raaíeohidadc, vem solicitar ga to* 
<2oh os confrades e amigos da cá-
ridade «rirftã; um aúxíliò oú do* 
nativo. 

De nosvas colunas, externamos 
jkòs, a todofs ajaigoí» edevotados 
oultorcs de efiridisdo. um verunyn-
tfv ápêlO para quo auxiliem tão 
utíl e mentoria obra, qu;d seja a 
çln amparar a nsaternidade. 

Todo o donativo tbjvcá svr • a-
dere: i ir. á »rj. Prosid-̂ nte da As-' 
si.d'neia, cia. PróspCTiftsidê Hoi.» 
ruz, r. Oássy Júnior, 8-19-9. 

O CENTRO "Kurípedcs Bar-
ssnuHo", cotn séde cm Ribei-
rão Preto, nos princípios do 
corrcnts mcí, inaugurou í sole-
nernctire uma Biblioteca Infan-
til, tendo sido convidado de 
honra c ao mesmo tempo con-
fe- do dia , o prezado 
prof. RomiuiMo Mop.u-iro de 
Baí-ros que.'.''dissçrtòu sobre o 
ioceressance tíma ?0 mundo 
tias crianças". 

Ainda discursou o confrade 
jíime Montcito <\c Bfrro?, O-
raslor oíiçiàl do c-rntro. -Seguiü-
?e uma rtc literaria e recita-
tivá do prognma''çbborádo. • 

Coograf.ubmo nos com os 
Diretores do Centro ''Euripe-
des Birianuito1' por mais essa 
biilbante iniciativa de fundo 
espirituali t >« 
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Fundado este jornal, seus di-
retores traçaram de início uma 
norma e musmo bin prògrími 
de ação doutrinaria, com níti-
dos rcítáxos' dí ordem comer-
ciaí, como sde acontecer a quál-
quer publicaçã.» tornaHstica. 

Aisiro, niío somente a j>;::c 
religiosa, embora a csscr.cial, 
constituiu a r.JfSo de nosso a-
parecimento. Tivemos i temos 
tido, ao bdo d.ts cohboraçóss 
espiriticas, a parte comercial, 
spuetizada pela ininterrupta in-

serção cm nossas edições sema-
nais, de anúncios, reclames e a-
té programações decorrentes de 
editais, festividades,convites, etc. 

Uma vez cstabelecidoj elabo-
rado e confirmado nosso pro-
grama, passamos a apresentar ao 
público ledor, nossa fôlha. Mo-
desta, etn luta quasi sempre com 
as dificuldades decorrentes da 
publicação de um jornal no in-
terior, viemos transpondo os a-
nps,: em fiel . cumprimento das 
primevas normas delineadas. 

Hoje, graças aos esforços co" 
rnuns de todos batalhadores 

dèsca casai .sob a profícua e efr 
ciente direção do sr. José Mar-
(jues Garcia, encontramo-nos cm 
tranco caminhar pela senda do 
progresso e da evolução. 

Confortados pela seleção de 
colaboradores c pelo expressivo 
e sempre crescente número de 
assiríabtes, tendo ainda a acres-
cer a preferencia qUe sempre 
nos tetn dispensado os bondo-
sos e inúmeros anunciantes, vie-
mo-nOs desincumbindo dos com-
promissos assumidos perante o 
público ledor. 

Publicação semanal, todas as 
quintas-feiras, infalivelmentc, ví-
nhamos enviondo aos leitores, 
o produto claborador do nos-
so trabalho, isto é, o meio de 
oferecer, á medida de nossas 
possibilidades, aò léitòr amigo, 
uma leitura instrutiva, interes-
sante e doutrinaria. 

Baseada em a doutrina de 
Kardec, dentro da verdadeira 
espirituàlização dos fitos sociais, 
todá semana, la ís nossa fôlha 
infundir ao coração do próxi-
mo, um pouco de religião, um 
pouco dê espiritualidade, um 
pouco dos grandes ensinamen-
tos evangélicos, capazes de 
tr,$nsfundir no íntimo de cada 
ser, as primicias do Bem e da 
"Verdade, 

E assim prosseguimos cm 
nossa missão, amparados na gra-
ça divina, algumas vezes cm 
semi-desespero de causa mate-
rial. sempre cm conforto c le-
r.itivo dos favores do Altissimo, 
concienic do comprimento do 
dever e da atenção e compre-
ensão refl xas de nossos leito-
res, ajsinantcs e anunciantes. 

Dentro da vida, porém, per-
máncce na continuidade dos fi-
tos, o imprevisto das circuns-
tancias adversas ás nossas ma-
niféWiç^s de ordetr. vòlitiva. 

H diante ' da imperiosidade 
das situações eventuais, só nos 
resta aceit.i bs com espirito de 
résígoação, como espíritas, qne 
somos, sempre rècíbendo dè 
coração abírto, tanto as circuns-
t.\ncit3 agr.\daveii, quanto • as 
de-favoráveis. 

No presente, titn imprevisto 
impera, impedindo o continuar 
do nosso programa e uma con-
seqüente solução de continui-
dade era sua realização. 

Quinta-feira ultinia. já não 
nos foi possível enviar ao lei-
tor amigo, mais tim número 
desta tôlhí. Hoje, volta ela a 
circular. Na. próxima semana, 
vêr-nos-emos paraiizjdos e as-
•im suc3ssivamer)te. 

IMPRESSOS 7TÍ 

"A NOVA ERA" 

Urge, pois, uma satisfação 
a todos aqueles que se interes-
sam pelo nosso costumeiro a-
parecimento. Urge, outrosim, 
notificá-los, para efeito de u'a 
melhor regularidade interna do 
serviço, que daqui por diante 
até outubro p. vindouro, pas-
saremos á circulação quinzena). 

A presente medida tem a sua 
razão de ser, devido á falta de 
papel em que encontramos. A 
empreza fornecedora, por en-
tendimento havido conôsco, no-
tificou-nos que somente em ou-
tubro, é que poderá continuar 
em regularidade anterior de for-
necimentos da matéria prima. 

O atual movimento de guer-
ra, como c do conhecimento 
de todos, de ha muito provo-
cou a limitação de exportação 
de alguns produtos extrangeiros, 
entre os quais, a do papel. A-
lém-do mais, essa limitação o-
riginou o encarecimenro do es-
tóque existente, como o de fa-
bricação nacional. 

Assim premidos pelas circuns-
tancias c certos da elevada com-
preensão dos leitores em face da 
carência da matéria prima, resol-
vemos tomar a atual delibera-
ção. 

Doravante, pois, enquanto 
perdurar a referida razão, im-
periosa e contrária á nossa von-
tade, passaremos à circulação 
quinzenal. 

A "A Nova Era", dandoessa 
satislação, julga*se estar em ple-
na conciencia de ação e previ-
amente agradece a todos, assi-
nantes, leitores a leal e amicícia 
compreensão das presentes me-
didas. 

-E com a graça de Deus, es-
peramos muito breve, retornar 
as lides anteripress de publica-
ção hebdomadária. 

A s g r a n d e s 
M a u i í e s l a ç õ e s 

(Continuiçtio da l-o pâgins) 

seus companheiros ecpfritas, 
como n auxiliamos tia luta 
tormentosa que aflige, mas 
purifica os crentes do Conso-
l.idor. Fortanto, ele vai infun-
dir novas energias aos fracos 
como os lu'roi , de hoje, pro-
metendo ser uma partículain-
tegranle do Centro Familia 
Espirita, onde inicia q novo 
conlâto com a terra. 

Despedindo-se, ele murmu-
ra-me ao ouvido uma breve, 
mensagem de aníôr e de re-
signação para a sua querida 
esposa Da. Marieta, á qual 
pede, sobretudo, de não cho-
rar. 

Ato continuo, um outro mé-
dium inconciente, Romeu Pe-
çanha. incorpora o espírito de 
um aleijado que lembra os i-
numerus benefícios recebidos 
do Cirne, quando incarnado, 
Ele sente-se, agora, alegre por 
achar se perto do seu grande 
amigo e benfeitor, como o 
satélite de um astro. 

Termina assim a dupla ma-
nifestação, que deixa na nu-
merosa assistências mais pro-
funda emoção. 

ftaciocinios 
("Continuarão da tn. página) 

de educação e aperfeiçoamento. 
Veríamos que ela fére sempre 
a corda sensível. A mão que 
dirige o cinzel è a de um ar-
tista incomparavel, não se can-
sa de trabalhar enquanto não 
tiver arrendondado, polido, de-
bastado as arestas do nosso 
.caráter. Pata isso voltará tan-
tas vezes á carga quantas se-
jam necessarlas. E sob a ação 
das marteladas repetidas, for-
çosamente a arrogancia, a per-
sonalidade excessiva, hão de 
cair neste indivíduo; a moleza 
a apatia, a indiferença desapa-
recerão em outro; a dureza, a 
cólera, o furor num terceiro. 
Para todos terá processos di-
ferentes, infinitamentevariados 
segundo os indivíduos, mas' 
em todos agirá com eficacia, 
de modo a provocar ou de-
senvolver a sensibilidade, a 
delicadeza, a bondade, a ter-
nura,afazersairdas dilacerações 
e das lágrimas alguma quali-
dade desconhecida que dor-
mia silenciosa no fundo do 
sêr ou então uma nobreza no-
va, a dor no da alma, para 
sempre adquirida. Quanto mais 
esta sóbe , cresce, se faz be-
la, tanto mais a dòr se espi-
ritualiza e torna subtil. Os 
máus precisam de muitas o-
perações como as árvores de 
muitas flôres para produzirem 
alguns frutos. Mas quanto 
mais o sêr se aperfeiçoa, tan-
to mais admiraveis se tornam 
nele os frutos da dôr. As al-
mas gastas, mal desbastadas 
tocam os sofrimentos físicos, 
as dôris violentas; ásegoistas 
ás avareutas hão de caber as 
perdas dê fortunas, as negras 
inquietações, os tormentos do 
espírito- Depojs aosséres deli-
cados, ás mães, ás amantes, 
ás esposas, as torturas ocul-
tas, as feridas do coração. 
Aos nobres pensadores, aos 
inspiradores, a dôr subtil e 
profunda que faz brotar o 
ijrito sublime, o relampago do 
gênio! 

Assim, por detrár da dòr, 
há alguém invisível que diri-
ge sua ação ca regula segun-
do as necessidades de cada 
um, com uma arte. uma sa-
bedoria infinita, trabalhando 
assim para aumentar nossa 
beleza interior nunca acabada, 
sempre continuada, de luz em 
luz, dc virtude cm virtude, a-
tí nue nos tenhamos conver-
tidos em espíritos celestes.» 

Juvenal Mendes 

Sacaria usada e nova 

Produtos e utensílios 
veterinários 

Mudas e sementes em geral 
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Adubos químicos 
e orgânicos 

Alfafa, farélo de algodão, mi-
lho e trigo; no 

Depósito Francano 
Voluntários da Franca, 1000 
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